
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Vigia esperando a aurora qual noiva es-
perando o amor. É assim que o servo es-
pera a vinda do seu Senhor. É assim que 
o servo espera a vinda do seu Senhor
1. Ao longe, um galo vai cantar seu can-
to. O céu azul vai estender seu manto. Na 
madrugada eu estarei desperto, que já 
vem perto o dia do Senhor.
2. A minha voz vai acordar meu povo. Lou-
vando a Deus que faz um mundo novo. 
Não vou ligar se a madrugada é fria, que 
um novo dia logo vai chegar.
3. Se é noite escura, acendo a minha to-
cha. Aqui no peito o sol já desabrocha. Fi-
lho da luz, não vou dormir, vigio: Ao mun-
do frio vou levar o amor!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes ao mundo para nos 
salvar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que continuamente nos visitais 
com a graça do vosso Espírito, tende pie-
dade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que vireis um dia para julgar as 
nossas obras, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.

- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus Todo-Pode-
roso, concedei a vossos fiéis o ardente 
desejo de possuir o reino celeste, para 
que, acorrendo com as nossas boas 
obras ao encontro do Cristo que vem, se-
jamos reunidos à sua direita na comuni-
dade dos justos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

6. ENTRADA DA 1ª VELA DA COROA DO 
ADVENTO
A luz nascente nos conclama a refletir e 
aprofundar a proximidade do Natal, onde 
Cristo, Salvador e Luz do mundo brilhará 
para humanidade. Lembra ainda o perdão 
concedido a Adão e Eva. O Advento nos 
recorda nossa atitude de vigilância diante 
da abertura e espera do Senhor que virá.

1. Uma vela se acende no caminho a ilu-
minar. Preparemos nossa casa: é Jesus 
quem vai chegar. 
No Advento a tua vinda nós queremos 
preparar. Vem, Senhor, que é teu Natal, 
vem nascer em nosso lar.

- A luz de Cristo, que esperamos nes-
te Advento, enxugue todas as lágrimas, 
acabe com todas as trevas, console 
quem está triste e encha nossos cora-
ções da alegria de preparar sua vinda 
neste novo ano de graça!

A PALAVRA SE FAZ VIDA

7. PRIMEIRA LEITURA (Is 2,1-5)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1Visão de Isaías, filho de Amós, sobre Judá 
e Jerusalém. 2Acontecerá, nos últimos 
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1º DOMINGO DO ADVENTO
Neste domingo iniciamos o novo Ano Litúrgico e o Advento, nos preparando para 

acolher o Senhor, que vem. A liturgia nos exorta a viver bem e sobriamente todos os 
momentos, para que vigilantes, não sejamos pegos de surpresa no comodismo. Dei-
xemos que a Palavra e a Eucaristia nos ajude neste novo tempo litúrgico que se inicia. 
Cantemos.
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tempos, que o monte da casa do Senhor 
estará firmemente estabelecido no ponto 
mais alto das montanhas e dominará as 
colinas. A ele acorrerão todas as nações, 
3para lá irão numerosos povos e dirão: 
“Vamos subir ao monte do Senhor, à casa 
do Deus de Jacó, para que ele nos mos-
tre seus caminhos e nos ensine a cumprir 
seus preceitos”; porque de Sião provém 
a lei e de Jerusalém, a palavra do Senhor. 
4Ele há de julgar as nações e arguir nu-
merosos povos; estes transformarão suas 
espadas em arados e suas lanças em foi-
ces: não pegarão em armas uns contra os 
outros e não mais travarão combate. 5Vin-
de, todos da casa de Jacó, e deixemo-nos 
guiar pela luz do Senhor. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

8. SALMO RESPONSORIAL ((Sl 121 (122))
- Que alegria, quando me disseram: 
“Vamos à casa do Senhor!”
- Que alegria, quando ouvi que me disse-
ram: “Vamos à casa do Senhor!” E agora 
nossos pés já se detêm, Jerusalém, em 
tuas portas.
- Para lá sobem as tribos de Israel, as tri-
bos do Senhor. Para louvar, segundo a lei 
de Israel, o nome do Senhor. A sede da 
justiça lá está e o trono de Davi.
- Rogai que viva em paz Jerusalém, e em 
segurança os que te amam! Que a paz ha-
bite dentro de teus muros, tranquilidade 
em teus palácios!
- Por amor a meus irmãos e meus amigos, 
peço: “A paz esteja em ti!” Pelo amor que 
tenho à casa do Senhor, eu te desejo todo 
bem!

9. SEGUNDA LEITURA (Rm 13,11-14a)
Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.
Irmãos: 11Vós sabeis em que tempo es-
tamos, pois já é hora de despertar. Com 
efeito, agora a salvação está mais perto 
de nós do que quando abraçamos a fé. 
12A noite já vai adiantada, o dia vem che-
gando:  despojemo-nos das ações das 
trevas e vistamos as armas da luz. 13Pro-
cedamos honestamente, como em pleno 
dia: nada de glutonerias e bebedeiras, 
nem de orgias sexuais e imoralidades, 
nem de brigas e rivalidades. 14aPelo con-
trário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

10. EVANGELHO (Mt 24,37-44)

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade e a 
vossa salvação nos concedei!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus disse aos seus 
discípulos: 37“A vinda do Filho do Homem 
será como no tempo de Noé. 38Pois nos 
dias, antes do dilúvio, todos comiam e 
bebiam, casavam-se e davam-se em ca-
samento, até o dia em que Noé entrou na 
arca. 39E eles nada perceberam até que 
veio o dilúvio e arrastou a todos. Assim 
acontecerá também na vinda do Filho 
do Homem. 40Dois homens estarão tra-
balhando no campo: um será levado e o 
outro será deixado. 41Duas mulheres es-
tarão moendo no moinho: uma será leva-
da e a outra será deixada. 42Portanto, ficai 
atentos! porque não sabeis em que dia 
virá o Senhor. 43Compreendei bem isso: 
se o dono da casa soubesse a que horas 
viria o ladrão, certamente vigiaria e não 
deixaria que a sua casa fosse arrombada. 
44Por isso, também vós ficai preparados! 
Porque na hora em que menos pensais, o 
Filho do Homem virá”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

12. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / cria-
dor do céu e da terra. / E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito San-
to; / nasceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, mor-
to e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs: peçamos ao Pai, que 
está nos céus, que as próximas solenida-
des do Natal tragam luz e esperança ao 
coração de cada ser humano, dizendo 
com toda a confiança:



- Senhor, venha a nós o vosso reino.
1. Pelos pastores e fiéis da santa Igreja, 
para que vivendo dignamente, como em 
pleno dia, sejam sinal da vinda próxima 
do Senhor, oremos.
2. Pelas nações do mundo inteiro e seus 
governos, para que, abandonando os ca-
minhos da guerra, convertam as armas 
em instrumentos de paz, oremos.
3. Pelos paroquianos da Paróquia São 
Francisco Xavier que celebram seu pa-
droeiro, para que seguindo o exemplo de 
vida deste santo missionário, cresçam na 
compreensão da missão para a qual fo-
ram enviados no Batismo, oremos.
4. Pelos bispos dom Moacir Silva e dom 
Dimas Lara, que celebram mais um ano 
de suas ordenações presbiteral, para que 
no ministério a eles confiados continuem 
a anunciar e preparar o povo para o Deus 
que vem, oremos.
- Senhor, nosso Deus, não nos deixeis an-
dar sonolentos, no meio das injustiças des-
te mundo, mas dirigi o nosso coração e o 
nosso olhar para Aquele que nos vem trazer 
a paz. Por Cristo Senhor nosso. – Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. “Do céu vai descer o Cordeiro!” É dom, 
puro dom, salvação! No altar do penhor 
verdadeiro, também vamos ter oblação.
Eis, Senhor, a tua vinha, frutos mil te 
traz, Senhor! Mas teu povo que cami-
nha, mais que fruto, é dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, e a graça 
de Deus vem dizer que o povo da Nova 
Aliança também oferenda vai ser.
3. Irmãos na fé viva, exultantes, partilham 
o pão sempre mais. E campos jamais ver-
dejantes, também já se tornam trigais!

15. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Recebei, ó Deus, estas oferendas que es-
colhemos entre os dons que nos destes, 
e o alimento que hoje concedeis à nos-
sa devoção torne-se prêmio da redenção 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DO ADVENTO, I)

- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Revestido da nossa fragili-
dade, Ele veio a primeira vez para realizar 
seu eterno plano de amor e abrir-nos o ca-
minho da salvação. Revestido de sua gló-
ria, Ele virá uma segunda vez para conce-
der-nos em plenitude os bens prometidos 
que hoje, vigilantes, esperamos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
-  Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vos-
so Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cris-
to, vosso Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francis-
co, com o nosso Bispo Cesar e todos os 
ministros do vosso povo.



- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, com os san-
tos Apóstolos e todos os que neste mun-
do vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. 
- Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Je-
sus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...
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18. CANTO DA COMUNHÃO
Vigiai, vigiai, eu vos digo, não sabeis 
qual o dia ou a hora. Vigiai, vigiai, eu 
repito, eis que vem o Senhor em sua 
glória. (Bis)
1. Foste amigo antigamente, desta terra 
que amaste, deste povo que escolheste; 
sua sorte melhoraste, perdoaste seus pe-
cados, tua raiva acalmaste.
2. Vem de novo restaurar-nos! Sempre 
irado estarás, Indignado contra nós? E a 
vida não darás? Salvação e alegria, outra 
vez, não nos trarás?
3. Escutemos suas palavras, é de paz que 
vai falar; paz ao povo, a seus fiéis, a quem 
dele se achegar. Está perto a salvação e a 
glória vai voltar.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Aproveite-nos, ó Deus, a parti-
cipação nos vossos mistérios. Fazei que 
eles nos ajudem a amar desde agora o 
que é do céu e, caminhando entre as coi-
sas que passam, abraçar as que não pas-
sam. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus onipotente e misericordioso 
vos ilumine com o advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta espe-
rais, e derrame sobre vós as suas bên-
çãos. - Amém.
- Que durante esta vida Ele vos torne fir-
mes na fé, alegres na esperança, solícitos 
na caridade.
- Amém.
-Alegrando-vos agora pela vinda do Sal-
vador feito homem, sejais recompensa-
dos com a vida eterna, quando vier de 
novo em sua glória.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


